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DEUS 

 
 

Altierez dos Santos 



O termo misericórdia, é derivado do latim 
coração dado aos miseráveis – Misere cor 
dari 

O verbo hebraico raham indica uma 
atitude graciosa de Deus, seu amor 
misericordioso. 

Da raiz rhm, deriva o substantivo rehém, 
que se traduz por “ventre materno”. 



A versão grega da Bíblia (septuaginta) 
traduz os termos hebraicos de formas 
diferentes.  

a) Éleos é a comoção íntima de uma pessoa 
por alguém que passa por dificuldade e se 
imagina no lugar dela;  

b) Oiktirmos é quem se compadece dos 
infortúnios do próximo; c) Splánchna 
relaciona os sentimentos com o coração e as 
vísceras. 



O que une todos esses termos é o conceito 
de charis, isto é, a graça, gratuidade, que 
manifesta socorro pelos necessitados. 

É para os miseráveis que os profetas 
anunciam as misericórdias (rahamîm) de 
Deus e suas graças imensas (hesed). 



Na Bíblia Hebraica os termos raham e rehém 
evocam o apelo amoroso de Deus pelo ser 
humano, como se Deus possuísse 
entranhas humanas capazes de se 
estremecer e comover quando pensa nele. 

Diz o profeta Isaías que: “Poderia esquecer 
uma mulher o seu infante e deixar de si 
comiserar (meraham) do filho do seu ventre? 
Mesmo se ela esquecesse, eu de ti não 
esqueceria”. (Isaías 49,15)  



E diz Jeremias: “É Efraim um filho 
precioso para mim, um infante de 
deleites; por que eu, depois de falar contra 
ele, ainda, novamente, me lembro dele? 
Por isso, se comovem minhas entranhas 
por ele, certamente comisero-me dele 
(rahem 'arahamennu)” Jeremias 31,20  



 Em Hebraico, as rahamîm, plural de 
raham, são as “entranhas amorosas de 
Deus”. Essa palavra indica uma atitude 
materna de Deus, mas também o amor 
de um pai pelo seu filho: “Como um pai 
se comisera (kerahem)de seu filho, assim 
o Senhor se comisera (riham) dos que o 
temem (Sl 103,13). 



QUEM É O PROFETA? 









A PALAVRA PROFETA, em Grego 

 πρoφήτης (“profetes”) significa 
discursar em público. 

Em Latim, Propheta significa intérprete, 
porta-voz dos deuses, pregador ou 
professor: 

 



PRO: “colocar-se ou estar à frente” 

PHANAI: “falar em nome de alguém” 
 

PRO + PHANAI  

PRO + PHERIRE 

PRO + PHETA = PROPHETA 



Em Hebraico, língua original do 
Antigo Testamento, a palavra para 
profeta é NABÍ, que significa falar 
com entusiasmo ou gritar. 
Poderíamos traduzir esta palavra 
pela expressão PORTA-VOZ. 



A Bíblia Hebraica 
(Torá, Neviim, 
Ketuvim – TaNaKh), 
usa a palavra Nabí 
para os profetas e 
seu significado é 
descrito em: 



Deuteronômio 

18,18-19. 



A ação dos profetas se dava pela palavra e pelo 
exemplo. 

Jeremias enterrou um cinto de linho novo e ao 
desenterrá-lo, mostrou a todos os que Deus 
faria com o povo judeu; 

No vale de Be Hinnomna, Jeremias quebrou um 
vaso de barro novo para mostrar o que Deus 
faria com o orgulho do povo desobediente. 



Jeremias carregou por vários dias um jugo 
(canga) de madeiras e couro para mostrar 
o jugo que Nabucodonosor colocaria na 
nação. 

Isaías andou em farrapos e comeu comida 
pouca e ruim para por três anos para 
alertar aos seus concidadãos como seria o 
cativeiro. 



Na História da Salvação, Deus falou de 
modo especial pelos profetas, enviando-os 
principalmente para ensinar o povo 
ignorante. As mensagens dos profetas 
podem ser de muitos tipos, mas em comum, 
todos tinham a necessidade de fazer a 
sociedade mudar  sua forma de pensar. 



Por isso, muitas vezes, 
para quem lê a Bíblia de 
forma séria, às vezes fica a 
impressão de que os livros 
dos profetas estão 
tratando de temas 
políticos, o que é verdade, 
pois Deus entende que 
uma sociedade justa é 
reflexo de corações justos. 



O profeta é alguém que 
alega ter entrado em 
contato com a Divindade 
(DEUS), de quem recebeu a 
missão de transmitir um 
novo conhecimento que irá 
ajudar a Humanidade. O 
profeta é um intermediário 
entre Deus e as pessoas. 



Para nós, os profetas da 
Bíblia são vinte, 
divididos entre  

Profetas Maiores 

Profetas Menores e 

Profetas do Novo 
Testamento 



PROFETAS MAIORES 

ISAÍAS 

JEREMIAS (autor do Livro das Lamentações) 

EZEQUIEL 

DANIEL 





PROFETISAS 
HULDA 

MIRIAM 

DÉBORA 

NOADIA 

ANA 

AS 4 FILHAS DE FILIPE 



PROFETAS DO NOVO 
TESTAMENTO 

BARNABÉ 

SIMEÃO 

JOÃO BATISTA 

ÁGABO 



A relação entre 
MISERICÓRDIA 

e MISÉRIA 



ISAÍAS 

O PROFETA DO 
DESESPERO 

Quando o exército assírio 
invadiu a cidade, o povo 
esperava pelo pior (Isaías 
10,12-16), pois a principal 
arma dos assírios era a 
guerra psicológica. 



JEREMIAS 

O PROFETA DA 
ANGUSTIA 

Viveu o cerco da 
Babilônia e escreveu 
passagens de angustia 
particular e muito choro. 
(cf. Jeremias 15,10-18 e 
20,7-18). 



JEREMIAS 
16,5 
21,7 
30,19 



EZEQUIEL 
PROFETA DA IRA 

 Para que a mensagem de Deus 
fosse entendida, o profeta usou 
meios drásticos. 

 Uma vez ele ficou deitado no 
seu lado esquerdo por 390 dias  

para simbolizar o cerco à cidade de Jerusalém (Ez 4,4-8) 

 Depois ele queimou seu cabelo para simbolizar a 
derrota militar de Jerusalém. (Ez 5,1-3). 



Depois, dirigindo-se aos outros em minha presença, 
disse-lhes: Percorrei a cidade, logo em seguida, e feri! 
Não tenhais consideração, nem piedade. Ezequiel  9,5 

… a violência levantou-se com um cetro de 
impiedade: isso não vem deles, nem da multidão, 
nem da sua tropa, nem da sua magnificência. 
Ezequiel 7,11 

Sou eu, o Senhor, que o digo: isso sucederá, eu farei 
isso sem hesitação, sem piedade, sem remorso. Serás 
julgada de acordo com teu comportamento e teus atos 
- oráculo do Senhor Javé. Ezequiel 24,14 



DANIEL 

O PROFETA DAS DIFICULDADES 

Supliquei ao Senhor, meu Deus, e fiz-lhe minha confissão 
nestes termos: Ah! Senhor, Deus grande e temível, que sois 
fiel à aliança e que conservais vossa misericórdia àqueles 
que vos amam e guardam vossos mandamentos. Daniel 9,4 

Senhor, dignai-vos, pela vossa misericórdia, afastar de vossa 
cidade santa, Jerusalém, vossa cólera e vossa exasperação, 
porque é devido às nossas iniquidades e aos pecados de 
nossos antepassados que Jerusalém e vosso povo são alvo 
dos insultos de todos os nossos vizinhos. Daniel 9,16 

 





Ó meu Deus, ficai atento para ouvir-
nos; abri os olhos para ver nossa 
ruína e a cidade que ostenta um 
nome vindo de vós. Não é em nome 
dos nossos atos de justiça que 
depositamos a vossos pés nossas 
súplicas, mas em nome de vossa 
grande misericórdia. Daniel 9,18 



PROFETAS 
MENORES 



OSÉIAS O PROFETA DA TRAIÇÃO 

A esposa do profeta Oséias, Gômer, provavelmente 
não era uma prostituta comum (cf. Oséias 3,1), mas 
uma sacerdotisa de culto, nos tempos do falso deus 
Baal (ritos de fertilidade) 

Durante o ministério do profeta Oseías os políticos 
eram instáveis e por isso, em 25 anos de ministério, 
ele viu o reino de seis reis, quatro dos quais foram 
assassinados.  

Em Oséias 7,7 provavelmente trata-se desta situação. 





Farei dele para mim uma terra bem semeada, usarei 
de misericórdia com Lo-Ruhama, e direi a Lo-Ami: 
Tu és meu povo!, e ele me dirá: Vós sois meu Deus!. 
Oséias 2,25 

Não terei compaixão de seus filhos, porque são 
adulterinos. Oséias 2,6 

Como poderia eu abandonar-te, ó Efraim, ou trair-
te, ó Israel? Como poderia eu tratar-te como 
Adama, ou tornar-te como Seboim? Meu coração se 
revolve dentro de mim, eu me comovo de dó 
e compaixão. Oséias 11,8 



JOEL O PROFETA DA COMPAIXÃO 

O povo de Deus era constantemente 
humilhado e também se humilhavam entre si. 

Chorem os sacerdotes, servos do Senhor, entre o 
pórtico e o altar, e digam: Tende piedade de vosso 
povo, Senhor, não entregueis à ignomínia vossa 
herança, para que não se torne ela o escárnio dos 
pagãos! Por que diriam eles: onde está o seu Deus? 
Joel 2,17 





AMÓS O PROFETA DA DESTRUIÇÃO 

Suas profecias foram entendidas como 
prenúncio da destruição de Azot pelo terremoto 
do século VII a.C. 

Oráculo do Senhor: Por causa do triplo e do 
quádruplo crime de Edom, não mudarei meu decreto. 
Porque perseguiu seu irmão com a espada abafando 
toda a compaixão, e porque sua cólera não cessa de 
despedaçar, e persiste em guardar perpetuamente 
rancor, Amós 1,11. 





ABDIAS 
O PROFETA DA FALTA DE SOLIDARIEDADE 

Abdias aborda uma questão muito séria: a necessária 
solidariedade entre os mais fracos diante de um 
opressor. O país estava sendo arrasado pelos 
babilônicos. Então Abdias observou que Edom, país 
irmão (Gn 25,19-28; 36,1), ao invés de ajudar, ficou do 
lado do opressor e se beneficiou com isso: perseguia, 
conquistava e “dedurava” (v 11-14). Fez isso como 
reação (2Rs 8,20-22). Como disse o profeta Ezequiel: 
"Edom guardou um ódio eterno" (Ez 35,5). 





JONAS 

O PROFETA MAU HUMORADO 

Dispensa apresentações. 

E então, não hei de ter compaixão da grande 
cidade de Nínive, onde há mais de cento e 
vinte mil seres humanos, que não sabem 
discernir entre a sua mão direita e a sua mão 
esquerda, e uma inumerável multidão de 
animais?... Jonas 4,11. 





MIQUÉIAS 

O PROFETA DA DESGRAÇA 

 Andava nu para anunciar sua 
mensagem. 

 Viveu a pressão do Império 
Assírio e a submissão. 



NAUM 

O PROFETA DA INDIFERENÇA 

 Seu livro é considerado uma obra-prima da 
literatura hebraica. Seu estilo é claro e 
simples, apesar de significativo e enérgico.  

 Ele relata os pecados de Nínive e o que 
aparece é a indiferença das pessoas desta 
cidade em mudar de vida. 





HABACUC 

Senhor, eu ouvi a vossa mensagem e 
enchi-me de temor diante de vossa 
obra. Fazei-a reviver no decorrer das 
idades, no decorrer das idades 
tornai-a manifesta. Em vossa ira, 
lembrai-vos da misericórdia! 
Habacuc 3,2. 





SOFONIAS O PROFETA DO ESQUECIMENTO 

O tema principal de Sofonias é a vinda do Senhor, 
quando Deus castigará severamente as nações, dentre 
as quais se inclui Judá. Retrata o horror violento 
dessa experiência penosa com a mesma linguagem 
figurada expressa que se acha em outros profetas. 

Um tema menos obvio, mas que é mencionado em 
todo o livro de Sofonias é o reconhecimento por parte 
do profeta, da importância da aliança do Senhor com 
seu povo. 





AGEU O PROFETA DA DESTRUIÇÃO 

É Possível que Ageu tenha visto a destruição do 
Templo de Salomão (2,3). Ageu foi o primeiro 
dos profetas em missão depois do Exílio (Ed 5,1; 
6,14). Os profetas Ageu e Zacarias cooperaram 
para encorajar os judeus que retornavam do 
exílio na Babilônia no século VI a.C. para a 
reconstrução do templo em Jerusalém. O livro é 
uma breve coleção escrita entre os meses de 
agosto e dezembro de 520 a.C. 





ZACARIAS O PROFETA DA AMEAÇA 

Apascenta estas ovelhas destinadas ao matadouro, 
que são compradas e degoladas impunemente, 
cujos vendedores dizem: Bendito seja o Senhor! 
Eis que estou rico! - sem que nenhum pastor 
tenha compaixão delas. Zacarias 11,5 

Por isso, eis o que diz o Senhor: volto novamente 
para Jerusalém cheio de compaixão; minha casa 
será nela reedificada - oráculo do Senhor dos 
exércitos - e o cordel será estendido sobre 
Jerusalém. Zacarias 1,16. 





MALAQUIAS 
O PROFETA DA APATIA 

O nome Malaquias aparece no Antigo Testamento apenas no 
cabeçalho do livro (1,1) como nome próprio. Malaquias pode 
ser traduzido por “meu mensageiro” ou “meu Anjo”. Alguns 
estudiosos alegam que o nome é apenas o título editorial do 
livro emprestado da fraseologia de 3,1 (Vejam, eu enviarei meu 
mensageiro...) e presumem que a obra seja uma profecia 
anônima. Tanto o Targum aramaico quanto a Septuaginta 
sugerem algo diferente de um nome pessoal. O Targum 
identifica Malaquias com Esdras. A Septuaginta traduz a frase 
“por intermédio de Malaquias” como “pela mão de seu anjo”.  





AS 
PROFETISAS 



AS PROFETISAS 
Texto extraído do excelente sítio http://www.abiblia.org/ver.php?id=5252 

Lendo a Bíblia com olhos críticos da modernidade, 
certamente ficamos frustrados com o espaço dado 
às mulheres. Ou seja, em relação às ações do povo 
de Deus, normalmente liderado por homens, as 
narrações bíblicas não satisfazem o nosso ideal de 
igualdade entre gêneros. Todavia tal situação não 
deve servir para dogmatizar a vontade de Deus, pois 
a Palavra de Deus, escrita na Bíblia, sofre a 
influência do tempo em que foi revelada, onde 
prevalecia uma cultura dominada pelos homens. 



Apesar disso, há inúmeras situações bíblicas que testemunham 
a importância que têm as mulhers no plano divino. Basta 
considerarmos personagens como Sara (Gênesis 17,15-16), 
Rebeca (Gênesis 24,67), Raquel e Lia (Gênesis 29,16-20), 
Míriam (Êxodo 15:21), Raabe (Josué 2,1.9), Debora e Jael 
(Juízes 5,7.24), Rute (Rute 1,16; 4,13-14), Ana (1Samuel 
1,27; 2,1), Ester (Ester 4,13,14), Hulda e Judite (Judite 15,9). 
E, no Novo Testamento, a figura feminina central é Maria, a 
mãe de Jesus. Porém aparecem também outras mulheres. 
Temos as diferentes marias que acompanham Jesus até aos 
pés da Cruz, sobretudo Maria Madalena. Além delas, temos 
Priscila em Atos 18, Febe, que em Romanos 16,1 é 
considerada como uma diaconisa. 

AS PROFETISAS 
Texto extraído do excelente sítio http://www.abiblia.org/ver.php?id=5252 



Em relação ao tema da mulher profeta, a passagem clássica é 1Coríntios 11. 
Esse texto de Paulo fala sobre a boa ordem que deve reinar nas 
assembleias, sobre a conduta dos homens e mulheres. Ele não fala 
expressamente da profecia das mulheres, mas no versículo 5 faz uma 
recomendação onde transparece natural que a mulher, na assembleia, ore 
e profetize. Diz: 

Mas toda mulher que ore ou profetize com a cabeça descoberta, desonhra a 
sua cabeça. 

Concluindo, já nos textos bíblicos, apesar do machismo típico da sociedade 
de então, é possível ver quanto a mulher é importante no plano de Deus. 
Hoje, graças as conquistas da luta feminina, é um grande pecado não 
aceitar o protagonismo das mulheres na evangelização, que certamente é 
de acordo com a vontade de divina. 

AS PROFETISAS 
Texto extraído do excelente sítio http://www.abiblia.org/ver.php?id=5252 

http://www.abiblia.org/bibliaonline.php?abrev=1Cor&cap=11
http://www.abiblia.org/bibliaonline.php?abrev=1Cor&cap=11
http://www.abiblia.org/bibliaonline.php?abrev=1Cor&cap=11


PROFETISAS 

HULDA 

MIRIAM 

DÉBORA 

NOADIA 

ANA 

AS 4 FILHAS DE FILIPE 



HULDA 

Hulda foi uma profetisa contemporânea 
de Jeremias, mulher de Salum, o filho 
de Ticvá, ela habitava a “segunda parte 
de Jerusalém” ou o “segundo distrito”. 
Conforme sublinham alguns 
pesquisadores, o rei Josias, deixou de 
consultar grandes profetas de seu 
tempo, como Sofonias e Jeremias (Jr 
1,2) para recorrer à profetisa Hulda (2R 
22,11-20) 



MIRIAM Foi enviada adiante do povo - Mq 6,4. 

 Levou o povo para a apostasia, sob o 
pretexto de adoração - Ex 15,20. 

 Criticou Moises, na ambição de tomar o 
posto de Moisés, o condenando - Nm 12,1-2. 

 Foi castigada pelo Próprio Deus - Nm 12,10. 

 Precisou da intercessão de Moisés - Nm 
12,13. 

 Foi um atraso para toda Israel - Nm 12,15. 



DÉBORA 

Débora, cujo nome significa 
“abelha”, foi profetisa e a 
quarta juíza de Israel. Sua 
história está descrita no Livro 
dos Juízes, capítulos 4 e 5. Ela, 
juntamente com Baraque, 
liderou os israelitas contra o 
domínio de Canaã, por volta 
do século XII a.C. 



NOADIAS 
Noadias foi uma falsa profetisa que ajudou 
Tobias e Sanabalat a tramar contra os judeus 
(Ne 6,14). Sendo subornada por eles, ela tentou 
agitar o descontentamento entre os habitantes 
de Jerusalém, e assim envergonhar Neemias em 
sua grande obra de reconstruir os muros 
arruinados da cidade. 

Neemias fala desfavoravelmente da profetisa 
Noadias, que, junto com o “resto dos profetas”, 
procurou instilar medo nele e assim impedir o 
seu trabalho. Mas há controvérsias... 



ANA 
Ana, conhecida como Ana, a Profetisa, é uma mulher 
mencionada no Evangelho de Lucas. Segundo o relato, ela era 
uma judia idosa que profetizou sobre Jesus no Templo de 
Jerusalém citada em Lucas 2,26-38 durante a apresentação de 
Jesus no Templo. A passagem que menciona Ana é a seguinte: 

«Havia também uma profetisa, de nome Ana, filha de Fanuel, 
da tribo de Aser (era ela de idade avançada, tendo vivido com 
seu marido sete anos desde a sua virgindade e viúva de 
oitenta e quatro anos), que não deixava o Templo, mas 
adorava noite e dia em jejuns e orações. Esta, chegando na 
mesma hora, deu graças a Deus e falou a respeito do menino 
a todos os que esperavam a redenção de Jerusalém.» (Lucas 
2,36-38) 



AS QUATRO FILHAS DE FILIPE 

Em At 21,9 há uma rápida menção às quatro filhas virgens do 
diácono Filipe, que profetizavam. E não houve outra menção a 
elas exercendo a incomum atividade de profetisas. 



OS PROFETAS 
DO NOVO 

TESTAMENTO 



BARNABÉ 

O PROFETA DA DIVISÃO 

Barnabé (Chipre, século I d.C. – Salamina, c. 61 d.C.) foi um dos primeiros cristãos 
mencionados no Novo Testamento. Seus pais, judeus helênicos lhe deram o nome 
de José (em grego bizantino Ισης), mas quando ele vendeu todos os seus bens e 
deu o dinheiro aos apóstolos em Jerusalém, eles lhe deram um novo nome, 
Barnabé, que parece originar-se do aramaico בר נביא, que significa "(o filho do) 
profeta". No entanto, o texto grego do Atos dos Apóstolos 4,36 explica o nome 
como υός παρακλήσεως (hyios paraklēseōs), que significa "filho da 
exortação/consolação". 

Em Atos 14,14, ele está listado à frente de Paulo, "Barnabé e Paulo", e ambos são 
chamados ἀπόστολοι , translit. apostoloi, apóstolos ". Se Barnabé foi um apóstolo 
ou não tornou-se uma questão política importante, que foi debatida na Idade 
Média. Ele está listado entre os Setenta Discípulos. 





SIMEÃO 
São Simeão de Jerusalém, filho de Cleofas, foi um líder judeo-cristão e, 
de acordo com a maioria das tradições cristãs, o segundo bispo de 
Jerusalém, entre 62 e 107 d.C., sucedendo Tiago, o Justo. Ele também 
está listado entre os Setenta Discípulos. 

Eusébio de Cesareia nos dá a lista dos bispos da cidade em sua História 
Eclesiástica. De acordo com uma tradição universal, o primeiro bispo de 
Jerusalém foi Tiago, o Justo, o irmão de Jesus, que, de acordo com 
Eusébio, fora apontado como bispo da cidade pelos apóstolos Pedro, 
Tiago, filho de Zebedeu e João. 

Ainda de acordo com ele, Tiago foi morto pelas mãos do sumo-
sacerdote, Ananus, por volta do ano 63 d.C. E ele prossegue o relato 
indicando como Simeão foi eleito pela comunidade de Jerusalém para 
suceder a Tiago. 





JOÃO BATISTA 

Anunciou a própria 

Misericórdia 

Tem seguidores até 

hoje: os Mandeítas 



ÁGABO 
De acordo com Atos 11,27-28, ele fazia parte de um grupo de profetas que 

veio até Antioquia a partir de Jerusalém. Lá, ele previu uma carestia 
severa que teria ocorrido, segundo o autor, durante o reinado do 
imperador romano Cláudio, o que nos permite situar os eventos por volta 
do ano 45 d.C. Atos 21,10-12 relata que muitos anos depois, em 58 d.C., ele 
se encontrou com Paulo em Cesareia e o teria avisado sobre a sua 
iminente prisão, prendendo sua mão ao seu pé com o cinto de Paulo para 
demonstrar o que os judeus fariam com ele se continuasse a sua viagem 
até Jerusalém. O apóstolo, ouvindo-o a sentença e ainda a persistir 
demasiado de seus companheiros para que não fosse a Jerusalém , diria 
que estaria pronto "Não somente a ser ligado, mas a morrer em Jerusalém 
pelo nome de Cristo." 







A PALAVRA 
MISERICÓRDIA 



SE DEUS 
PERDOASSE, ELE 
NÃO PERDOARIA 

MUITO... 



 

… POIS PERDOARIA 
TUDO. 



MAS DEUS NÃO 
PERDOA NINGUÉM... 



 

… POIS DEUS NÃO 
CONDENA 
NINGUÉM.  



 

DEUS É 
MISERICÓRDIA 



Admitir a existência da misericórdia é 
admitir a existência da miséria. Esses dois 
conceitos, servem para marcar os limites da 
fragilidade humana; reconhecer uma 
situação ou condição de miséria, provoca o 
surgimento da situação de misericórdia. As 
duas palavras são semelhantes porque vem 
da mesma raiz. 



Miséria é tudo o que é desumano; 
misericórdia é tudo o que 
humaniza. 

Atualmente o termo misericórdia 
está desgastado. 



Misericórdia também, não é identificada, 
atualmente com justiça, conforme ensina o 
livro do Eclo 5,4-6: “Pequei e nada me aconteceu 
de mal, porque Ele é um Deus paciente. Não 
dizer: o Senhor é compassivo e cancelará todas as 
minhas culpas. Não confiar no seu perdão para 
acrescentar culpa sobre culpa, pensando: a Sua 
misericórdia é grande e perdoará os meus pecados, 
ainda que muitos”. 



Para o Papa Francisco, misericórdia está em 
relação com justiça de Deus como ele diz 
quando cita o profeta Oseias: “a 
misericórdia não é contrária à justiça, mas 
exprime o comportamento de Deus para o 
pecador, oferecendo-lhe uma nova 
possibilidade de se arrepender, converter e 
acreditar.” (Misericordiae Vultus, nº 21). 
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